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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Ano A | Tempo da Quaresma | Domingo de Ramos
Contemplar a Alegria do Evangelho
“Jesus fez-se obediente até à morte”.
Itinerário simbólico
Atitude mariana
Penitência.
Concretização
Com Maria junto à cruz. Maria continua junto à Cruz, chorando a paixão e a morte infame de seu Filho na Cruz. A dor de Maria não é menor que a do seu Divino Filho. Maria permanece de pé junto à Cruz contemplando no silêncio, numa contínua adoração. 

Mantemos os elementos da caminhada quaresmal: uma cruz visível, com Cristo ou sem a figura de Cristo, revestida de panos/faixas de tecido manchados, escuros, contendo uma delas a expressão “Desobediência”, que será retirada no momento de Preparação Penitencial. Perto estará uma imagem de Maria, aos pés da qual se colocará o pano com a atitude que foi purificada. 
Elementos celebrativos a destacar
Dinâmica da Quaresma para a Preparação Penitencial
1. O presidente introduz a preparação penitencial com um momento de silêncio, fazendo a seguinte introdução:

Com o Domingo de Ramos inauguramos a “Semana Santa”. A esta semana da Quaresma, chamamos também “Semana Maior”, por causa dos acontecimentos da Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus Cristo – Mistério central da nossa Fé. A celebração deste Domingo une o duplo aspeto do Mistério Pascal: a morte e a ressurreição, o fracasso e a vitória. Por um lado, na procissão aclamamos a Cristo Rei e, por outro, escutamos a leitura solene da Paixão de Cristo. Neste espírito, somos chamados a corresponder-Lhe, obedecendo até à entrega total da nossa vida, erradicando do nosso coração toda a espécie de desobediência.

2. Segue-se, depois, a oração da Confissão.
3. Da Cruz retira-se a faixa, onde está escrita a expressão “Desconfiança” que identifica a atitude que queremos purificar.

4. O tecido é colocado num cesto, junto de Maria; 

5. Para concluir o momento penitencial reza-se a oração: 

À vossa proteção nos acolhemos, Santa Mãe de Deus. 

Não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, 

mas livrai-nos sempre de todos os perigos,

ó virgem gloriosa e bendita.

Introdução à Liturgia da Palavra

A Liturgia da Palavra deste Domingo apresenta-nos a narrativa da paixão, da entrega de Cristo para nossa salvação. Este quadro deve ser contemplado numa atitude silenciosa e agraciada, o que deve desenvolver em nós a capacidade de escutar a Palavra de Deus, de a proclamar e de corresponder com a nossa vida de discípulos, em total obediência à vontade de Deus.
Cuidados na proclamação da Palavra

[Primeira Leitura] Este texto do profeta Isaías deve ser proclamado com bastante assertividade. Pode ser feita uma progressão, no que respeita à intensidade da voz, em três diferentes momentos: falar como discípulo; escutar a sua voz; a entrega de toda a vida em nome de Deus. A confiança na proteção de Deus – “o Senhor veio em meu auxílio...” – deve ser feita num tom mais solene. 
[Segunda Leitura] A primeira parte desta leitura – excerto da carta aos Filipenses – narra o mistério da kénosis, pelo que deve ser proclamado de forma pausada, dada a densidade do texto. A locução “por isso” dá início a uma nova sequência no texto: faça-se uma proclamação vigorosa, num crescimento gradual do volume, terminando numa aclamação apoteótica. 
Ritualidade do Domingo de Ramos
[Silêncio] Valorizar o silêncio, neste Domingo e em toda a Semana Maior, particularmente na Sexta-feira Santa e na manhã de Sábado.
[Procissão de entrada] A procissão deve fazer-se antes da Missa com mais participação de fiéis. O sacerdote, os ministros e os fiéis levem ramos de oliveira, de palmeira ou de outra árvore. Onde for possível faça-se a encenação da entrada triunfal, apenas com Cristo e os Apóstolos (pode ser uma boa sugestão a propor ao grupo de jovens da comunidade). Para a procissão, preparar um grupo de crianças da catequese que assegure o canto. Se se faz a procissão ou a entrada solene, o sacerdote começa a missa com a oração coleta.
Sugestão de cânticos
[Início] Hossana ao Filho de David, Az. Oliveira, NRMS 29
[Procissão] As crianças de Jerusalém, M. Faria NRMS 25
[Entrada] Todos juntos neste dia, M. Faria, NRMS 1(I)
[Ofertório] Atei os meus braços, M. Faria, NRMS 9 (I)
[Comunhão] Vós sereis meus amigos, M. Luís, NCT, 128
[Final] Salve ó Cruz, M. Faria, IC 937
Eucologia
Orações próprias do Domingo de Ramos (Missal Romano, p. 225).

Prefácio do Domingo de Ramos (Missal Romano, p. 226 ou p. 229).

Oração Eucarística II (Missal Romano, p. 524ss).
Bênção solene para a Paixão do Senhor (Missal Romano, p. 556).
Oração Universal
Irmãos e irmãs: contemplando a Cristo, crucificado, oremos pela salvação de toda a humanidade, vítima do ódio, da violência e da injustiça, dizendo confiadamente:
Ouvi-nos, Senhor.
1. Pela santa Igreja, seus ministros e fiéis, para que, vivendo na fé́ o mistério da Paixão, recolham da árvore da cruz o fruto da esperança, oremos. 
2. Pelos que fazem as leis e julgam as pessoas, para que defendam os inocentes e os oprimidos e restabeleçam o direito e a verdade, oremos. 
3. Pelos ateus e pelos cristãos sem fé́, para que, à semelhança do centurião do Evangelho, descubram em Cristo crucificado o Filho de Deus, oremos. 
4. Pelos jovens do mundo inteiro e seus animadores, para que, como Maria, escutem no silêncio o apelo de Jesus, e, com alegria, disponibilidade e generosidade, respondam “sim” ao convite do Senhor da Messe, oremos.
5. Pelos doentes, moribundos e agonizantes, para que sintam junto de si o Salvador, que nas mãos do Pai entregou o seu espírito, oremos. 
6. Por todos nós e pela nossa comunidade (paroquial), para que, unidos à paixão e morte do Redentor, sejamos conduzidos à glória da Ressurreição, oremos. 
Senhor, nosso Deus, que Vos dignastes contar-nos entre o número daqueles para quem o vosso Filho implorou o perdão ao expirar, dai-nos a graça de descobrir, à luz da fé́, o amor infinito com que nos amais. Por Cristo, Senhor nosso. 
Viver a Alegria
Nesta Semana Maior, demos espaço ao silêncio, contemplando Jesus Crucificado, através da visita a alguma igreja, para parar, deixar-se envolver pelo silêncio, contemplar, rezar um pouco mais, procurar participar na celebração do tríduo pascal.
